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RESUMO EXPANDIDO (ENFERMAGEM) 

 

ENFERMAGEM FORENSE: UMA ESPECIALIDADE EM ASCENÇÃO 

 

Introdução  
 
Visto que a violência sempre esteve presente nas sociedades e 
possui subdivisões em violências física, sexual, psicológica e 
negligência (1), é, consequentemente, imprescindível o preparo dos 
profissionais de saúde na educação preventiva e na detecção e 
preservação de sinais de violência. A Enfermagem Forense, uma 
especialidade relativamente recente (2), surge nesse cenário como 
uma ponte entre a vítima e a Justiça (3), podendo ser definida como 
a junção entre os conhecimentos da enfermagem e o escopo 
jurídico-legal da ciência forense (4), onde o profissional atua desde 
a educação preventiva à depoimentos em tribunais. Então, em 1995, 
é celebrado o reconhecimento da especialidade nos Estados Unidos 
(3) onde, inclusive, a Enfermagem Forense é amplamente valorizada, 
tornando os EUA seu precursor. No Brasil, a especialidade é 
relativamente inédita tanto para os profissionais atuantes quanto 
para os graduandos, entretanto, há grande perspectiva de 
crescimento. Em 2011, a Enfermagem Forense foi reconhecida pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e regulamentada em 
2017 pela resolução COFEN nº 556/2017 (5, 6). Por conseguinte, em 
2016, iniciou-se a primeira pós-graduação lato sensu em 
Enfermagem Forense (7). Ainda, recentemente, o COFEN criou a 
Comissão Nacional de Enfermagem Forense por meio da Decisão 
COFEN nº 40/2019, com o intuito de “assessorar o plenário na 
elaboração de estudos, apresentação de ações e propostas”, 
fomentando a formação de profissionais de enfermagem na 
especialização de enfermagem forense (8). Desse modo, diante do 
exposto, este estudo objetiva evidenciar a importância da 
especialização, ressaltando seu histórico e suas perspectivas de 
crescimento no Brasil. 
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Material e Métodos  

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica exploratória sobre a importância da 

enfermagem forense nos serviços de saúde com o intuito de explicitar aos acadêmicos de 

enfermagem sobre a especialização como opção de pós-graduação. A pesquisa foi realizada 

no sistema digital de busca onde obteve-se acesso a resoluções, decisões e notícias do 

COFEN, cartilha do Ministério da Saúde, acervos periódicos de Instituições de Ensino Superior 

e revistas através do Google Acadêmico e da base de dados Scielo datados de 2009 a 2019, 

no período de 06 de maio de 2019 a 10 de maio de 2019. Na pesquisa foram utilizados 

Descritores de Saúde como Enfermagem, Enfermagem Forense e Violência. Foram 

selecionadas 21 publicações, sendo que 06 foram excluídas após leitura e 15 consideradas 

relevantes para a temática. 

 

Resultados e Discussão  

O enfermeiro forense tem como competências examinar, reconhecer, coletar e 

preservar vestígios criminais, assim como educar a população. Ele presta assistência sempre 

com autonomia e capacidade (9) e possui habilidades para identificar casos de cunho forense 

durante a assistência, notificando, então, a confirmação ou a suspeita às autoridades (10) e 

contribui na preservação de vestígios e evidências forenses a ser utilizados pela polícia e 

Justiça que poderiam até ser destruídos por um profissional não especializado durante a 

assistência (11, 15). Assim, ficam estabelecidas as áreas de atuação do enfermeiro forense, 

pelo COFEN sob a Resolução nº 556/2017: violência sexual, sistema prisional, assistência 

técnica e consultoria, coleta, recolha e preservação de vestígios, perícia, psiquiátrica, pós-

morte, desastre em massa, missões humanitárias e catástrofes e maus tratos, traumas e 

outras formas de violência nos diversos ciclos da vida.  
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Conclusões  

O enfermeiro forense é responsável por prestar assistência às vítimas e seus 

perpetradores (12), tornando-se indispensável nos serviços de saúde (13) onde é comum contatar 

situações de valor forense. Espera-se que este estudo desperte o interesse na área como uma 

alternativa potencialmente considerável para pós-graduação. Recomenda-se que a temática seja 

assunto de futuros artigos acadêmicos e que sejam realizados cursos de formação a nível 

acadêmico pressupondo a valorização da especialização em Enfermagem Forense pois, como 

concluiu Coelho et al. (14), “são muitos os enfermeiros que cuidam de vítimas de violência, mas 

sem formação específica e adequada nesta área”. 

Palavras-chave: Enfermagem. Violência. Enfermagem forense. 
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